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BbRG E MOTIGO 
SO do dp Do So jo So do GU to ds do 

PEQUENA IMPRENSA 

Sôbrea pequena Imprensa dis- 

se há tempos o sr. Duutor Oli- 
veira Salazar: 

«É ao domingo que eu leio os jornais 

da provincia, entre'os quas há aiguns 

mu to bem feitos e onde se aprende bas- 

tante. Em geral, na puquena Imprensa 

escreve-se duma maneira diferente da- 

quela que-se tisa nos grandes meios; de- 

fem tem-se outros interêsses e, em regra, 

jornalistas e leitores são contiecidosa, 

As palavras du ilustre Homem 

Público são tão justas como va- 
torosis. Porém, a situação em 

que' secencontraa Imprensa da 

província é que é bastante afliti- 
va € por isso bem merece a pro- 

tecção do Govêrno para que à 

sur desinteressada missão seja 

cumprida. 

Oxilá que o sr. Doutor Sala- 
zw lhe dê algum carinho, São os 
nossos votos, 

  

   

ne 

A FAVOR DAS CLASSES 

POBRES 

Abreu, ilustre Ministro das Obras 

solver, de acôrdo com a Câmara 
Municipal de Lisboa, o proble- 
ma de habitação para que desa- 
pareçam as barracas e casébres 
miseráveis onde motam as clas- 
ses pobres da capital. 

Se assim acontecer, é mais uma 

boa medida à muito prometida 
pelo Estado Novo, 

Não pode o triste tempo, 

nos seus aspectos vários de 
temperaturas de pressões at- 
mosféricas, de ventos. domi 

nantes e outtas coisas mais, 

sair da rotina tradicional e con- 
sagrada, que não se erga logo 
um côro de exclamações e de 
impropérios: 

— «E que nunca-se vit im 
tempo assim! Tão depressa faz 
calór como está frio! E que pe- 
rigo para a saúde! Gripes, 
pneumonias!... Chega a gente 
a não saber como se liá-de 
vestir. ..m. É 

O estribilho é velho e reve' 
lho, e ninguém repara que é à 
mesma antiguidade que riva- 
liza com a da Sé de Braga. E” 

    
prova provada de que não 'são 
rcoisas só de agora as vieissi- 

O sr. Engenheiro. Caneeln de 'tudes paradoxais do tempo. licoso nome de Marte. 
;Sômente desta vez, há quem 

homens: conseguido, incons- 

cientemente, levar tão longe o 

peu domínio sôbre a matéria, 

tabilidades eerspectivas me- 
teorológicas---as instabilidades 
internacionais e as perspecti- 
vas da política mundial. 

Para os .fazedores de tão 

a ponto de reflectirem as ins-| 

  

e 

tro, corresponde tim-tim por 
tim-tim ao que experimenta- 
mos no espírito em consequiên- 

cia das vagas sucessivas e al- 
terosas de notícias côr de rosa 
e de prognósticos mais negros 
do que breu, que a rádio-tele- 
fonia nos despeja nos ouvidos 
e que os jornais nos métem 
pelas olhos. 

A ser verdadeira a explica- 
ção, não tem, provavelmente, 

nada de agradecer e muito 
menos: de apetitoso, o que 
nos espera, visto que terá sido 
o influxo das preocupações 
dos homens que trouxe para 
as visinhanças da terra aquele 
planeta de truculenta luz ver- 
smelha que tódas as noites po- 
“demos vêr brilhar no firma- 
mento e que responde ao be: 

  
De maneira que a natureza, 

Públicas, vai urgentemente re-avente a hipótese de terem os ao mimosear-nos com as álter- 
nativas caprichosas de calor e 

j frio, ao brindar-nos com o céu 

'Himpido e azulado de esperan- 
ças, ou com sanduiches de ne- 

  

«salve-se quem puder, 

voeiros que impressiona, não. 
Haz, no fim' de contas, senão “algo chuvosos—dias tristes de 

;explicar os preceitos antigos — | inverno 1igoroso que nos acon- |de Pô 

«a vida é um mar revolto» e;selha desde já a uma previdên | 

Coisas do Tempo 
frios alternados com duches 
quentes... para se evilar o 
mergulho gelado! 

O tempo decorre como 
Deus quer, a-pesar que os ho- 
mens procuram sempre fugir 
ao seu divino exemplo e à sua 
sublime doutrina, fomentando 

as mais inacreditíveis desinte- 
lizências para desassocêgo da 
humanidade, para desarrumar 
o mundo que vivia na santa 
paz do trabalho, e por isso 
continuamos a assistir ao es- 
pectáculo mais desagradável e 
mais feroz —tão impróprio do 
nossos dias cheios de luz que 
a ciência espalha a jorros em 
proveito do male da vingança; 
tão afastado da sublimidade 
!dos princípios humanos que 
até nos convence no recúo 
vergonhoso aos outros tempos 
idos dos bárbaros e dos in- 
conscientes ! 

Tudo parece indicar, por 
conseguinte, que aos contor- 

táveis dias de calma que se tem   guir-se dias nublados, talvez 

cia couscienciosa, à Uma acer- |tarr 

  
1 | 

gosado pacatamente, vão se-| 

ERES E BOTIGHAS 
Toto Wi Wlo Gis elo Cit alo jo lo alo GO GRI 

DR. SILVA TÔRRES 

Chamamos a atenção dos nes» 
sos leitores para o anúncio que 
publicamos de distinto professor 
sr, dr. José da Silva Tórres, que 
tem à seu escritório de advoga- 
dona Rua Nova do Alma 
36-1.º Esquerdo, em Lisboa, onde 
os seus prestantes serviços nos 
tribunais podem ser utilizados, 

  

«BAILARICO DA HORA» 

É no próxirão dia 28, à meia 
noite, que se efectua o ubailari- 
co da hora», devendo alrasar ent 

-se os relógios 00 minutes para 
que seja restabelecida a hora legal. 

MELHORAMENTOS NO 
NOSSO DISTRITO 

No plano adicional de 1944 de 
obras da Junta Autónoma de Es- 
tradas, a realizar pela Direcção 
dos Serviços de Melhorantentos 
Rurais, 0 sr. Ministro das Obras 
Públicas contempleu assim O 
nosso distrito: 

Agueda: reparação e enrrecção da es- 
trada mumcipal 3, de Aguada de Baixo 
a Bonilvo, passimdo por Forcada e Bus 
telo; troço Furcada-Bustelo (luse tica); 

a de Ci- 

  

   
    

    

  

   

      

       
   

  

Gr nde, troço Aguada de C 
Grande (fase única. Arouca 
da estrada de Pout2de Tell 

inta, 

repa 
Areeiro, ao Limite dos concelhos à 

e Albergaria (fas 

  

  
Hhada: reparação do caminho 
[Ventosa a Sepins, lanço de V 
limite dos concelhos de Meat 

   
       

São preceitos que não Da olhadela de alcançe para o JUSTIFICADA ALEGRIA 
sustam, mas que convém pe! nascer de âmanhã, afim-de não 

descabelada teoria, o que re- 
vestimos na epiderme, por via 

  

  

Como já dissemos, a reabertu- 
ra ta Escola do Pôsto Escolar 
da Quintã do Loureiro, da nossa 

frêguesia, causou bastante con- 

tentamento aos habitantes dêste 

lugar é principalmente, às eriat- 
cinhas que se visim há meses sem 
a bendita luz da instrução. 

É justificada, pois, a alegria 
entre o nosso povo por êsse fac- 
to, mais ainda por retomarã o 
seu lugar a; estimada professo- 
ra que desde a abertura da refe- 
vida Escola vem, com carinho e 
competência, exercendo a: sua 
nobre profissão, 

Felicitamos o povo da Quintã 
do Loureiro e os nossos agrade- 
cimentos ao sr. Director Escolar 

do Distrito, 

en. 

SERVIÇO DOS CORREIOS 

Não sabemos as causas: por 
que alguns dos nossos assinantes 
de Lisboa recebem com dois dias 
de atraso o nosso jurnal, princi- 

palmente na área da freguesia 
das Escolas Gerais. 

Os nossos assinantes queixam» 

-:8 é com tazão. 
Entregamos o assunto à Diree- 

ção dos Correius para que se 
providencie. 

>   
|sá-los moderadamente 
abater nervos, 

das subidas e descidas bruscas 
do termómetro e de baróme- 

| 
para sofrermos tanto com o Mal 

usar duches que avassala a orbe terrestre. 

  

  

  

Balanço de um Congresso 
  

  

Terminou er Córdova o 17.º|que a mais bela e construtiva 

Congresso Luso Espanhol pa- 
ra o Progresso das Ciências.l cará entre as duas vizinhas na: 

Nunca será demais exaltar ções. 

o seu signilicailo, pois, além |. Agora como na Reconquis- 

de representar o estreitamento |ta, como nos Descobrimentos, 

cultural de dois Povos, marca “enquanto o Mundo se destroi 

também uma posição perante e se ensanguenta numa terrí- 

os acontecimentos da hora vel hecatombe de subversão e 

presente e o desejo de colabo-'aniquilamento de valores, os 

rar no progresso das ciências, | dois povos peninst'ares, por 

que o-mesmo é dizer no bem intermédio dos seus Govêrnos 

estar da Humanidade. Portu-'e dos seus homens de saber, 

gal e Espanha, interdependen- | detentores de uma civilização 
temente ligados por laços do comum de comuns ideais, vão 

mesmo ideal de pensamento e juntando pedras para a cons- 

pela sublimidade espiritual da trução do templo da paz, não 

mesma idéia cristã e renova- se poupando a esforços pata 

dora, desenvolvendo em con: o bem-estar da Humanidade e 

junto o campo das suas inves-| do Futuro —que é, afinal, o 

tigações, afirmaram ao Mundo seu próprio bem estar. 

  

  
obra de ideal cientílico frutifi-, 

  

TURISMO 

Visitou últimamente algumas | qa Tôrre tl 

regiões turísticas do País o ilus 
tre Secretário Nacional da Cultu 
ra Popular sr. 
que, observando interessantes e 
belos recantos de Portugal, vai 
mandar construir mais algumas 
Pousadas. 

z + A e 1 
Pena é que Sua Excelência não | 

visite-também a nossa linda Re- 
gião, que, decerto, a contempla- 
ria com êsse melhoramento tão 
necessário aos nussos inúmeros 
visitantes. 

PARECE ANEDOTA 

Há dias, de matihãzinha, como 
de costume o padeiro bateu à 
porta duma das suas frêguezas. 

— Quem é? 
—O padeiro! 
—O que deseja? 
— Venho trazer o pão. 
— Meta-o pelo buraco da fe- 

cliidura que cabe perfeitamente. 

  

Antóuio Ferro, | 

"ando por-Guilhovai, Tóre e S. V 

  

  

tanhede, ni ext de 900 m que Úuicay; 
cimento de água a Travasso (fuse 

Oliveira de Azeme oustrução 
 N. 

   

  

   uu 
do €. V. de Adães 
gar de Valvero 
Lagos (1.2 fas plenageus). 
construção vo €, V. desde o ramal ca 
E. N. 10-1.* (para a e-tação de Esmoriz) 
às Cavadas, limite das freguesias de Es- 
moriz e Corle 

  

    

        

         
   

   

  

   

trução do €C. V. desde a E, 
Murteira, da frépuesta de Ara 
únical; reparação da E. M 16 de 5. 
guel (E. N. 282.3) ao | mute dos co 
tos de Oliveira de Az e Uva     

de Pereira (fase única; S. Juão da 
deira: construção da estrada das É 

unhas (2.2 fase, pavimentação!. Sever do 

Vouga: construção da 1. 6 de ô 
(E. N. 8-1.%, a Penouços (E. M. 5), 
saudo por Cedrim, 1.º lançu de Pe 
ços a Cedrim (3.º fase, trabalhos a 

rios); const ução do caminho do « E 
na freguesia de Paravela (fase única). Va- 
gos: abastecimento de água a Lomba e 
Lombomeão, na f tguesia de Vagos Va- 
le de Cambra: construção da E. M. 5, de 
Castelões &Pulinaz, Pp ndo por Cabril 
(3.4 fase, terraplenagens do 2.º lançods 

      

  

      

   

  

  

  

  

José da Silva Tôrres 
ADVOGADO 

R. Nova do Almeda, 36-1,9-E, 
Telef, 2100 

— LISBOA —
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A primeira lágrin 

Apareceu por aquelas ban- 
das de suriba e ninguém lhe 
preguntou quem era nem de 
onde vinha, 

A curiosidade da aldeia, on- 
de a vila de cada um era tão 
conhecida como os: bramidos 
do mar, parece ter esbarrado 
com o seu olhar duro, a tris- 
teza da fala e o gesto que de- 
nunciava musculo rijo. Por 
largos anos manteve o mesmo 
geito no falar e nas atitudes. | 

Viram-no sorrir algumas ve- 
zes, mas nunca ninguém se 
apercebeu que dos ses olhos 
houvesse caído uma lígiima. 
Trabalhava como poncos e ra- 
ros lhe ganhavam desembara- 
ço a retanchar, nas descamisa- 

das, a vindimar ow de rôdo 
em punho juntando o cereal 
na eira. 

Numa tarde de ontôno as- 
sistiu, hirto e mudo no cemi- 
tério ao repousar na terra fria 
nm corpo de mulher. 
Homado como era, o forte 

foi nêsse mesmo dia a casa da 
mãi da companheira levar o 
bragal que ela tinha amontoa- 
do na arca. Não o queria para 
êle. Mulheres --nem olhá las. | 
Depois daquela, tódas eram| 

bichos nogentos como o sapo. ! 
Tempos passados, numa, 

madrugada em que o mar em- 
bravecido escumava de encon-! 
tro aos rochedos, o temporal 
levoulhe, como a tantos ou- 

tros, quanto possuia. 
Na aldeia, só havia pranto; 

perdera se tudo — casas e cul- 
turas. Ele, porém, parecia ter; 
ficado indiferente à desventura 
-—-à eà alheia. Alma forte, 

dispôsto naturalmente a lutar 
na vida, respondia às lamenta- 
ções com o maior desprendi- 
mento. 

Chorar para quê?! —cbser- 
vava êle. Quando Deus quere 
não cabe o cereal na eira; se 
desenha de nós, morrem as 

cêpas e não há sol que nos 
aqueça. 

O tempo correu... 
Numa tarde dourada por 

sol radioso, o filho caminhava 

na estrada conduzindo os bois 
pela soga. Como foi não sei; 
teve um desastre... 

Horas depois morrem... 
E o homem chorou... 

Lisboa, 20-10-0944, 

Alexandre Lima, 

BEAENFAZER 

  

    

EGIOS 

A' Margem da Guerra 

  
   

Obuses britânicos, qu: tão notâvel paric estão tomando no combate 
contra as fórcas germânicas, deniro da Fortaleza Europeia. 

  

  

N 1 Passado 

Id ] 1 Presente 
; Futuro 

Uma que adora os elhos ne 
gros.—O seu signo tem influên- 
cias poderosas para a felicidade, 
até à fortunm. Mas se não usar a 
pedra preciosa «Agatha» encas- 
toada em oiro, está sujeita a to 
dos os perigos. Casará bem e a 
contento de ambas as famílias. 
Será mai de quatro filhos. 

Uma que adora as flôresea 
música. O signo da «Balançam, 
que é o seu, não permite, em re- 

gra, que tenha largos empreên- 
dimentos, porque a dotou de na- 
tural timidez. Todavia, terá bom 
êxito nb casamento, o qual se 
realizará aos 22 anos com homem 

  

[de excelentes quilidades, e ape- 
nas uma interessante criança nas» 

cerá para tornar mais encantador 
u seu lar. 

Devota de N. S. de Fá'ima.— 
Nascida sob os melhores auspí- 
cios, a minha amiga terá um fu- 
turo risonho, porque o seu signo 
dotou-a de formosura e bondade, 
No entanto, uma pequena enfer- 
midade será a única coisa a em- 
panar a sua vida feliz. 

Manuel, 24 anos, de Fermelã. 
—Possuidor de carácter tímido, 
reservado, povoado de receias, 
docil e respeitoso, mada poderá 
conseguir sem protecção, porque 
o signo dos «Peixes», que presi- 
diu ao seu nascimento, assim lho 
determina. Casará: duas vezes, 
seúdo o primeiro casamento mui- 
to infeliz e o segundo realizá-lo- 
-á com senhora viúva. Sofrerá 
com os filhos, mas será feliz nos 
nºgócios. ' 

lida, de Vila Franca de Xira. 
— Feuha a bondade de novamen- 
te escrever, 

Rosa Maria de Vilhena. 
  

Nesta secção só serão atendidas as 
curtas que vierem dirigidas à sr? D. 
Rosa Maia, redacção do «Ecos de Ca- 
cias, seguintes cúndiçõe: 

  

   
         Na despedida que nos fez em 

nossa redacção, antes de retirar 
com sta família de Cacía para 
Aveiro, deixou-nos uma esmola 

de 5390 para os pobres o nosso 
prezado amigo e assinante do 
«Ecos» sr. Florenlino Ferreira da 
Maia, estimado empregado co- 
mercial e antigo desportista e 
componente do Grupo Cénico do 
Club dos Gulitos, naquela cidade, 

Em nome dos contemplados, 
Joaquim Fernandes Ribeiro (o! 
Saramago) e Manuel Rodrigues! 
da Silva (o Manuel da Tomázia), | 
da Quinta, agradecemos a esmola 
e que Deus lhe acrescente o que 
ficou. 

. comum 

PREGUNTA DE HUMOR 

Óh Combo!... 
— Onde viste a primeira espa- 

nhola ? 
-— Foi em Cacia ? 

    

1.º=Carta escrita pelo | óprio, com o 
primeiro nome, idade, mês e terra onde 
nasceu. 

2.9 Enviar junto dois sélos de correio 
de $50 centavos cada e quando a respos- 
ta particularmente, 5 escudos para des- 
pesas de expediente. 

3.º--As senhoras que não souzerem 
escrever, podem fazer a consulta envian- 
do junto às indicações uma madeixa de 
cabelo, 

4.º—(Quando o consulente deseje re- 
ceber o jornal correspondente à sua con- 
sulta, d=verá enviar mais $50 centavos 
para pagamento do mesmo à redacção. 

    

Ouro, Pratas, Relógios 
, 9 = 

Durivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 
AVELRO 

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 

Vassouraria Aveirense 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30 

AVEIRO — Telefone 277 

——— e encon o 0) + cume 

Práia do Farol (Aveiro) 
Movimento Marítimo. —Paira- 

vam ao largo desta barra como 
já noticiâmos na semana passada 
os lúgres «Navegante Iv, «AlI- 
cionm, «S, Jacinto» e «Cruz de 
Maltam, êste recentemente vindo 
do Douro ou Leixões, onde ou- 
tros se aprestam para sair com 
identico destino. 

— Também ao largo se tem 
mantido os reboques «Vouga» e 
«Marialva», que os vinham auxi- 
liar na entrada, 

Por notícias captadas na data 
en que escrevo 17-10-1944 alguns 
fnformaram os respectivos arma- 
dores que no dia seguinte, depois 
das 18 horas, se não houver pos- 
sibilidades de demandar a barra, 
se dirigem ao Douro ou Leixões 
-pois dessa data em diante baixam 
as marés, não havendo senão 

sibilidades, isto devido ao aço- 
reamento da barra e caso 0 matr 
esteja bom. 

Todos os mareantes estão con- 
tentíssimos com a linda e impot- 
tante verba de 44,500800 desti- 
nada às obras da barra, que prin- 
cipiam para 1945, esperançados 

mento. 

Doença nos Suínos.—Na Gafa-   
ça no gado suíno de proporções 
espectaculosas que trazem alar- 
madas as pessoas: que os pos- 
suem. A mortandade principiou 
pelos cevados e termina no gado 

“pequeno. Que Deus nos proteja. 
Anos.— Completou 7 anos q 

menino Emmanuel Caravana dos 
Santos Rosa, filho do sr. Joaquim 
dos Santos Rosa e da sr.* Maria 
da Luz Caravana dos Santos, Pa- 

I rabéns. 
| - Bailes —Ultimamente tem ha- 
vido aqui grande animação, de- 

"vido aos inúmeros bailes particu- 
lares e geralmente É o mês de 
maior animação tanto na Práia 
da Costa Nova, como ua da Barra, 

Queda.— Quando seguia para 
a Barra, ao descer a ponte da 
Dubzdoura, em Aveiro, depois 
de ter batido com a roda da bici- 
clete numa pedra, desiquilibrou- 
-se e Íoi cair à Ria coma respec- 
tiva biciclete Manuel Conçalves 
Pereira da Cruz, de Azurva, e fi- 
lho do industrial nesta práia sr. 

| Franeisco-G. da Cruz. Felizmen- 
“(Junto 20 Quartel da Quarda utêpublicana) Le não houve ferimentos, —J.G.€C, 

passados quinze dias novas pos-! 

que termive o estado de açorea- 

nha e arredores graça uma doen- 

CACIA 

[Curiosidades 
  

Astronomia fotografica 

JH. Sehulzo. de Hole, qui- 
mico nlemão, fez em 1727 a des 

coberta de que os guis da prata, 
que à luz do dia apresentem; na 
ecloração cinzenta, tomem rápi- 
damente um tom violeta, quando 
recebem directamonte a radiação 
solar, Mal sabin êle, porém, o 
que vivia a obter-se dessa obser- 
vação, Partindo da propriadade 
Jos suis de prata-—a de se tihna- 
formarem sob a seção da lrz— 
pôde a técnica, com o auxílio de 
uma lente, fixar por muito tem- 
po uma Umagem Que, HOS NOENOS 

olhos não passa de unia impres- 
são ligeira é Iuguz, 

Em 1826 conseguiv-se tirur a 
primeira fotegiafia—a de uma 
caso. Hjo, pouco mais de cem 
anos volvidos, podem fotogr: fur- 

-se corpos celestes a DUO milhões 
de anos de luz. À primeira ten- 
lebiva pare «futogunhats, remone 
tn a Daguerre, mas sem vesulta- 

des imedintos para a É Ôneia, 
Fui em 1842 quo o finncês Le- 

rebotirs conseguiu a primeira Fo- 
Hogenfia do Sol, que mostravs já 

a margem sombria do nosso As- 

tro Rei, Nêsse mesmo uno, em 
Milão, o ituliano Mjoochi fiz 
tentativas inúteis. Só em ISd5 
Berkews ie Busch puderam fi- 
xur no observatório de Roennigs- 

  
berg o maravilhoso espectáculo 
da «corda» quando de imersão 
do astro na cbscuridade total, 
chapa esta que ninda se enconta 
naquela cidade alema, 

À foto celeste apresscu a evo- 
lução da descoberta de estrelas 
por meio de futos, tortiou cólebre 
o netróromo, trinbéni alemão, 

Mux Wolff. Muitas imaravilhas do 
céu se notam com segurança, ape- 
urs pela fotografia, O muis novo 
ramo da arte fotográfica o filme— 
também se tem ocupado do céu, 

Aqui, foi ainda o Sol que per- 
mitiu o primeiro cesuliado de 
utilidade, O filme das protubes 
râucias solares, realizado no Pie 
du Midi (Pirinéus) é o mas ex 
trnordinário documento de factos 
cósmicos. E assim, nestes cen 
unos de astronomia fotográfica, 
da fotografia do Sol ao Filme, 
justo é recordar os homes de 
siência como Schulze, 

x 

A educação profissional 

nas oficinas 

A indústria alemã tornou-se co- 
nhecida em todo o mundo pela 
qualidade e garantia'dos seus pro- 
dulos, e conseguiu impôr-se paci- 
ficamente na concyrrência do mer- 
cado mundial. O cuidado com que 

[há muito tempo era educada à no- 
va geração de operários especia- 
listas, permitiu à indústria alemã, 
adaptar-se e corresponder iâpida- 
mente às exigências: da economia 
da guerra, À qualidade excepcional 
dos seus produtos deve-se princi- 
palmente à compelê, cia, capacida- 

  
de de trabalho e consciência de de-! 
ver dos seus operários. Uma tal 
estirpe de traba'hadores só pode 
obter-se quando uma geração é 
educada em atenção à comunidade 
e sub os mais vastos princípios. 

O tempo de uprendizag m vai de 
três a liês anos e meio, Às oficinas 
nas quais se recebe a primeira edu- 
cação profissional, imciam os jo- 
vens melódicamente na destteza é 

  

Nolícics de Sarrazola 
Escola Primária.- Não pode 

prssar sem & nosso reparo e o de 
muita gente, o estado em que 
estão as janelas e potes do edis 
fício da vossa Escola, não falnn- 
do já nos gradenmentos em fer- 
vo, encimados nos muros do jur- 
dins fronteiriço é nos portões», de 
ferro tumbém, que estão enreu- 
midos de ferrugem e em giando 
parte em deterioração completa, 

Nos gradenmentos vê-se estar O 
ferro a enir nos pedaços com fer- 
tugem, 

A Câmara Municipal, on a Di- 
reeção Escolnr de Aveiro, 1ão 
iuteressa quer, bÃo deve entres 

gnr no desmazélo um edifício tão 
vulioso e que enstou não só no 
Estado Novo uma verba impor- 
tante, como no nosso ilustre cons 
teriâneo ar. Mejor Jusé Afonso 
Lucas muitas canseiras e esfor- 
ços para conseguir a sua cons 
trução, 

Sem perdes de tempo, devem 
under Gar uma pintura pernl 

ao nosso edilísio estolsr, porque, 
se acubar uquêles gradenmentos 
e portões, turde on nunca se ve- 

ião outros lá, pela certa, 

Isto e as prrádes quási pretns 
é o que se observa por fóra. Por 
dentro não se sabu o que lá vai. 
Esperamos em breve suber, com 
uma visita, ou pelas dig WS pros 
fossoras, para depois dizemos 

alguma coisa, 

O nosso pedido para pintura 

dos gradenn.entos é portões está 
feito por hoje. 

Estadas.— Vindo de Mirandela, 
onde é corsiderado industrial de 
padaria, está neste Jogar a pas 
sur ums dias o sr. Francisco Ro- 
drigues Crespo, que veio neoms 
pauhado do seu amigo sr. Jusli- 
ninvo Augueto Gomes, abnstudo 
lavrador em Cedaichas (Miran- 
dela). 

—Devido a terem Íutimas rela- 
ções com a er.* D, Patrovínia de 
Albuquerque e com Bem qentido 
vosso amigo er. José Marin Pereis 
ra da Silva, estiveram 6 dias cm 
góxo em cusa dêstes nossos con 
tarrâncos, o Br. Diuiz da Cunha 
Rocha, piloto dy Ariuuda, sua 
espôsa sr,* D. Fernanda Pereira 
e sua dilecta sobrinha Armanda, 
todos estimados lisboetas. 

    

— Na sun casa do Cabeço, está 
o nosso nnngo sr. Sérgio de Qli- 
Ramos, estimado funcionário da 
Cuixa Geral do Depósitos em Lia. 
boa. 

Os nossos cumprimentos de 
boas vindas, 

Casamento.-—No din 18 de Se. 
tembro, realizou-se o ensumento 
do sr. José Muria de Oliveira é 
Silva, filho dos falecidos Fraticia- 
co da Silva o Luiza Augusta de 
Oliveira (a Capitõa), de Cueio; 
com a menina Ana Rosa Valente 
Martins, filha do er. José Maria 
Martins e da sr* Iliza Valente 
Toixeira, residentes neste Ingar. 

Ao vovo casal desejamos mui- 
tas felicidades. — O, 

URLS PAIAO rs rear ao 

entre à instituição que ministra o 
ensino e a família dos aprendizes, 
A soma, que o industrial dá aos 
pais, não constitue nenhum paga- 
mento pelo trabalho realizado, mas 
sim um auxílio para que a família 
possa sustentar os seus filhos di 

aplidão do ofício que escolheram. rante o lempo de aprendizagem, 
As oficinas de aprendizagem não O caderno de apontamentos que 

são organizadas num espírito es-| cada um dos alunos possue duran- 
colar, e lêm principelmente o ca-| te todo 0 tempo de aprendiza 
rácter de uma oficina industrial, 

gem 
não só auxilia o próprio aluno nos 

instaladas em salas bem ilumina-' seus estudos, como serve também 
das dum asseio e organização mo- aos pais e mestres como elemeato 
delares, e com dependências para l de informação sóbre o grau de ca- duches, lavageus assim como re-' pacidade em que se encontra o 
feitórios, 

As respectivas despêsas estão a 
aprendiz. 

Em relação com os seus estu- 
cargo do proprietário da fábrica, | dos preparatórios, fundamentais, o 
que contribue pela sua parte para | aprendiz entra depois ao domínio que o operário tenha prazer no! da especialidade que escolheu. Em 
seu trabalho, Os industriais, âlém ligação com os tr 
disso, auxilim os pais nas des- 
pêsas de educação. 

O contrato de aprendiza 
é um contrato de trabalho e ba 
seia se nas relações de educição 

ubilhos práticos, 
os aprendizes-fregiizulam uma vez 
por semana a estela industrial, o 

gem não que aprofunda e alarga os conhe- 
[cimentos adquiridos nos trabalhos 
oficinais. 

 



Carteira Elegante 
ANOS 

  
  

sa, filhos e sógra do nosso amigo 
e assinante naquela cidade sr, 
Manuel Filipe. 
—Regressou à Quintã a sr. 

Ana Rosa Nunes Nogueira, que 
veio acompanhada de seu marido 
nosso assinante e amigo sr. Ma- 
uuel Gonçalves Nunes da Silva, 
estimado caixeiro de padaria na 
Marinha Grande, e êste, do seu 
amigo sr, Tomaz da Silva, daque- 
la vila, que vem apreciar a nossa 
encantadora região, 

NOVOS ASSINANTES 

  

No passado dia 16 festejou o 
seu 11.º aniversário natalício o 
menino Ernesto, filho do nosso 
amigosr. José Alberto Lôpo, esti- 
amado operário gráfico em Lisboa. 

—Hoje, dia 21, passa mais um 
aniversário o angejense nosso 
assinante sr. António Nogueira 
Pinho, considerado industrial de 
padaria em Lisboa, 
—Tambéin hoje passa mais tum 

aniversário a sr.? D. Olinda Si- 
mões Canelas, espôsa do nosso 
assinante sr, Jacinto Rodrigues 
Canelas, conceitirado industrial 
de padaria em Vila Constância. 

— Ainda hoje, faz anos a se? 
Rosa Rodrigues de Moura Melo, 
espôsa do nosso assinante sr. 

Mário Pereira de Melo, residen- 
tes na capital. 

— Amanhã, 22, faz 31 anos o 
nosso assinante de Tadoeira sr. 
Vitorino Nunes dos Santos, resi- 
dente em Lisboa, 
—Também âmanhã, completa| 

35 anos a srº D. Maria Rosa 
Dias Bela, espõsa do nosso assi- 
nante sr. José Rodrigues Bela, 
benguisto imdustrial de padaria 
em Alhandra, 

— Em 24, passa o 1.º aniversá- 
rio do interessante Carlos Vicen- 
te França Marques Mendes, filhi- 
nho do nosso prezado amigo e 
estimado proprietário das casas 
de modas e perfumarias «Savoy 
e «Jardim das Modas» de Aveiro 
sr. Carlos Mendes e de sua ex- 

“ 

Por intermédio do nosso ami- 
go e assinante sr. António Mar- 
ques da Cunha, proprietário de 
barbezria e alfaiataria e da Agên- 
cia Funerária Carvalhal, de Cacía, 
foi inscrita para assinante do 
nEÊcos de Cacíar a importante 
casa de armação de igreja e ca- 
pela em crépes e gala Costa & 
C., de S. João da Madeira, 

— Também fui inscrito na lista 
dos nossos assinantes o estimado 
tabneirense nosso prezado amigo 
sr. João da Cruz Carvalho, 

—Divnou-se pedir a assinatura 
do nosso semanário o sr. Antó- 
nio Dias Marques, de Sarrazola e 
empregado de padaria em Lisboa 
—No «Club Recreio Caciensem 

no último domingo, pedinnos a 
assinatura dêste jornal o sr, Ber- 
uardino Rodrigues de Oliveira, 
natural de S. Bernardo (Aveiro). 

— Foi inscrito na lista dos as- 
sinantes do «Ecos de Caciar o 

   

tremosa espõsa sr? D. Maria 
Luiza Marques Mendes. 
—Nêsse din, fuz 21 amos o sr. 

António Gonçalves Nunes da Sil- 
va, caciense nosso assinante e 
empregado de padaria no Porto, 
—Em 25, colhe 19 Aoridas pri- 

maveras a gentil menina Maria 
Rodrigues Neto, filha do nosso 
assinante sr. Saúl Simões Neto 
e de sua espõsa sr.* Emília da 
Silva Neto, de Azurva. 

—Nêsse dia, fiz 25 amos o sr. 
Rodrigo dos Santos Valente, nos- 
so assinante e proprietário de 
barbearia em Mataduças, 

— Ainda no referido dia 25, 
faz 23 anos o nosso assinante sr, 
Aleixo de Sousa, de Esgueira e 
grumete da Armada a bordo do 
N. R.P. «Bartolomeu Dias», 

— Em 27, colhe 20 primaveras 
a menina Emília Nunes de Sousa, 
filha do angejense nosso assinat- 
te sr. Policarpo Nunes de Sousa, 
residentes em Lisboa. 

—Nêsse dia, passa mais um 
aniversário o nosso assinante sr. 
António Gonçalves Amaro, esti- 
mado empregado no Asilo Nu- 
n'Alvares, em Lisboa. 

O «Ecos de Cacia» envia aos 
aniversariantes o seu parabém, 

OPERAÇÃO 

No passado dia 12 do corren- 
te, foi operado na Casa de Saúde 
do sr. Dr. Munuel Figueiredo, 
em Estarreja, pelo distinto ope- 
rador Dr, Bicalhau, o nosso com- 
terrâneo e assinante sr. José Ma- 
ria da Silva Matos Júnior, resi- 
dente naquela vila. 

Folgamos em saber que o ami- 
go Matos está quási bom. 

VISITAS 

Acompanhado de sua espôsa 
sr.* Emília Duarte Quaresma, es- 
teve em Cacia no último sábado 
e domingo de visita a sua família 
o nosso amigo e assinante sr. 
José Marques de Oliveira, esti- 
mido empregado na panificação 
de Coimbra, 

— Também visitou sua família 
em Cacíia o jóvem José Maria 
Tavares, nosso assinante e empre- 
gado no «Café Castelo» da Vila 
da Feira, 

REGRESSOS 

Depois de terem passado duas 
semanas na práia da Costa Nova, 
regressaram ao bairro de Sá de 
Aveiro a sr.º Olinda Marques, 
seus filhos e sua mãi sr? Ana) 
Marques, respectivamente, espô- 

nosso íntimo amigo sr. Aristides 
Pereira Marques da Silva, estima- 
do comerciante no lugar de Vi- 
larinho, desta frêguesia, 

Muito obrigados, 

DOENTES 

Com a «pleurisiam, está já há 
umas semanas internado no Hos- 
pital da Marivha, em Lisboa, o 
grumete da Armada Portuguesa 
nosso amigo sr. Armelim Dias 
Pereira, que últimamente presta- 
va serviço na Escola de Aviação 
Naval «Almirante Gago Couti- 
nhor, em S. Jacinto, e é filho do 
nosso amigo sr. Manuel Dias Pe- 
reira (o Cancela) e de sua espôsa   
sr* Rosa Dias de Pinho, lavra- 
dores na Quintã. g 

— Informam-nos estar retida 
no leito muito doente, em Coim- 
bra, a sr* D. Elvira da Costa, 
“dedicada espôsa do nosso preza- 
do amigo e assinante sr. Manuel 
Carlos, digº sub-chefe da P, S. 
P. naquela cidade. 
—No bairro de Sá, em Aveiro, 

está de cama muito doente o sr. 
Francisco José de Morais, cunha- 
do e irmão dos nossos amigos e 
assinantes srs. Manuel Filipe, ne- 
gociante naquela cidade e Sebas- 
tião José de Morais, importante | 

* industrial de padarias em Lisboa. 
“- Aos 
pronto restabelecimento. 

ESTADAS 

Está em Cacía até depois de 
amanhã, em visita a sua família, 
q jóvem António Rodrigues da 
Paula Júnior, filho do nosso as- 
sinante e amigo sr. António Ro- 
drigues da Paula e de sua espôsa 
sr.* D. Conceição Duarte Paula, 
conceituados industriais de pa- 
daria em Evora, 

RETIRADAS 

Anteontem, dia 19, acompa- 
unhada de sua dilecta filha a ga- 
lante menina Maria de Lourdes 
Rodrigues Pereira, retirou-se do 
seu luxuoso prédio da Quintã 
para Alhandra a sr.º D. Ana 
Rosa Rodrigues Felix, extremosa 
espôsa do nosso assinante e ami- 
go sr. Manuel Albino Pereita 
Felix, benquisto industrial de pa- 
daria naquela vila. 
Já na penúltima semana se 

retirou de Cacía para Lisboa a 
menina Vinlêta Rosa Ferreira, 
nossa assinante, que aqui esteve 
a restabelecer a sua saúde e a 
vilegiar durante a época calmosa. 

—Retirou-se da Quintã para 
Alhaudra o sr. Francisco Mar- 

  

doentes desejamos um; 

EGO SD BICA ÇA 

| Notas de ilarinho 
| Doente — Conlinúa a sofrer da 
idoença que há anos o vem marti- 
[rizando o sr, Manuel Soares, que 
na perúllima segunda, terça feira 
e sábado foi observado a rigôr 

| por abnlizados médicos, sendo ra- 
[divgrafado em seguida no Raio X, 
ey Aveiro. 

Ao doente, que é pai dos nos 
|sos amigos srs. Manuel Maria 
Soures, já há tempo neste lugar; 

rAntlónio Maria Soares, residente 
na Póvoa e Joaquim Soares Mi- 
randa, comerciante em Angola; 
desejamos um breve restabeleci: 
mento, 

Visitas.— No último sábado é 
domingo visitou esta povoação o 

[nosso estimado capitalista e im- 
| portante industrial de padaria em 
| Lisboa nosso prestimoso amigo sr. 
| Agostinho Rodrigues da Bela, que 
eia acompanhado de sua filha D. 
Anitas e do seu vêtinho, 

Anjinho para o céu, —Evolou- 
-se para o céu, no dia 17, em casa 
de sua avó neste lugar, uma filhi- 
nha do sr Manuel Geraldo e de 
sua espôsa sr.” Angélica da Silva 
Lopes, lavradores na Tourreira, 

O pequeno anjinho contava uns 
3 meses de idade, indo a sepultsr 
no cemitério de Cacía no dia ime- 
diato, sendo o seu entêrro com- 
posto na maior parte pelas crian- 
cinhas da nossa escola. 

Enviamos aos desulados pais o 
nosso sentir e aconselhamos mui- 
ta resign-ção. 

Retirada — Para Lisboa, reti- 
rou se o sr. António Marques Tei- 
xeira (o Biscaínho), 

A sacóla acompanhada de cho- 
ros e amabilidades deixaram-lhe 
para viagens... 
Estada.— Viudo de -Leiria um 

puuco doente, está cá o nosso ami- 
go sr, Clemente Dias Ferreira, —C. 

  

  

  

   

  

Notícias da Póvoa e Pago 
Estadas — Acompanhado de seu 

pai sr. Pedro Afonso Barbosa e de 
sua gentil filha a menina Otília 
Afonso Vigairinho, está cá o nosso 
conterrâneo e amigo sr. Anlónio 
Afonso Barbosa, benguisto indus- 
trial de padaria em Vila Franca 
de Xira. 

Anos.—No dia 27 do corrente 
fz 27 anos o nosso amigo e co- 
merciante da Póvor sr, João Ruela 
de Oliveira. Parabéns. 
Falecimento. —Huje, dia 18, ao 

'acabarmos de escrever esla demi- 
nuta corre'pondência, falece ua 
Póvoa a sr.“ Ana Tomé, 

  

próxima semana, 
Pêsames aos doridos. =C,   
  

ques da Silva. 
— Depois de ter passado uns 

"dias na Quintã em visita à seus 
pais e mais família, retirou-se 
paraa Práia da Nazaré cnde é 
conceituado industrial de pada- 

I 

Do seu funeral falaremos na 

oticias de Angeja 
Casamento —No dia 14 do cor- 

rente, realizou-se na nossa igreja 
matriz, O casamento do sr. Joa- 
quim Augusto de Figueiredo com 
a menina Maria Augusta das Ne- 
ves. Foram padrinhos o sr, dr. 
Jaime da Silva Portugal e a pro- 
fessora, sr.º D. Olímpia Paulo 
Santiago. Finda a cerimónia nup- 
cial realizou se em casa da mai 
da noiva um lauto jantar em que 
tomaram parte mais de 30 pes- 
soas, Durante a refeição, —aos 
vinhos finos—, iniciou os brin- 
des, pelas felicidades dos noivos, 
o sr. dr. Jaime da Silva Portugal, 
seguindo-se o sr. Manuel Nunes 
da Trindade e outros convivas. 

Na corbeile da noiva viam se 
muitis e valiosas prendas algu- 
mas de fino gosto e subido valor. 

Aos noivos, enviamos os nos- 
sos cordeais parabéns, desejan- 
do-lhes um futuro cheio de feli- 
cidades, 
Falecimento. —Mais uma figura 

bastante popular acaba de desa- 
parecer mesta terra. No dia 18 
do corrente faleceu o sr, Manuel 
Dias Ferreira Capela, de 66 anos 
de idade, que há muitos anos 
exercia O mister de sacristão na 
nossa fiêguesia, 

O extinto era casado com a 
sr2 Ludovina Nunes Ferreira, pai 
do sr, Raúl Dias Ferreira Cape- 
la, oficial do registo civil e escri- 
vão da Junta de Fiêguesia de 
Angeja, e irmão dos comercian- 
tes da nossa Praça srs. Guilher- 
me e Paulo Dias Capela, O seu 
funeral realizado no dia imedia- 
to constituiu uma verdadeira ma- 
nifestação de pesar tendo touma- 
do parte no préstito muito povo 
de Angeja e de tôdas as terras 
circunvizinhas e as irmandades 
erectas na frêpuesia, 

Durante o percurso organiza- 
ram-se alguns turnos para pegar 
às borlas do caixão. Foram vfe- 
recidos 8 lindos houguets, sendo 
4 de flores artificiais e 4 de flo- 
res naturais, estes confeccionados 
no Horto Esgueirense do sr. José 
Ferreira da Silva. Os de flores 
naturais foram oferecidos pelos 
srs. Américo Dias Capela e espô- 
sa, Espôsa do falecido, Horácio 
e espôsa e Raúl Dias Ferreira 
Capela, 

Os de flores artificiais toram 
oferecidos pelos srs, Guilherme 
Dias Capela, filhos e genros. Ma- 
nuel Maria Teixeira e espôsa, e 
Nídio Nunes da Silva. 

A Banda Angejense, durante o 
percurso, tocou algumas marchas 
fúnebres do seu reportório. 

A chave do caixão, que era 
luxuoso, era conduzida pelo sr. 
dr. Silvino Gonçalves de Sousa 
e as salvas pelos srs. dr. Eduar- 
do Henrique de Almeida Souto e 
Manuel Maria Teixeira. 

Assistiram 3 sacerdotes e na 
igreja teve missa de corpo pre- 
sente, 

Grande parte do comércio en- 

  
   ria, o nosso assinante e amigo cerrou as suas portas e a Asso- 

srt. Manuel Gonçalves de Pinho, 'ciação de Instrução, e Recreio 
que nos apresentou cumprimen-: Angejense, a que O finado per- 
tos de chegada e de despedida tencia, concervou a sua bandeira 
em nossa redacção, iiçada a meia haste em sinal de 

| = x sentimento. 

E MEO, A? família enlutada e em espe- 
Apresentaram-nos cumprimen-'cial ao sr. Raúl Dias Ferreira 

tos em nossa redacção os nossos Capela enviamos o nosso cartão 
amigos srs. Francisco Sales Car- de condolências. 
doso Marques, Joaquim Maria| Partidas e chegadas. —Retirou 
Combo, Jorge Nunes Nogueira, para o Porto a reassumir o seu 
António Dias Ferreira, Manuel lugar de professera do colégio 
Rodrigues Barbosa, que pagou a| Júlio Diniz, a sr. D. Maria Ali- 
sua assinatura; Manuel Gonçal-' ce Nogueira Trindade. 
ves de Pinho, José Ferreira da) —Chegou da capital, o sr. Ma- 

| Silva, Adelino Marques Baptista, | nuel Nunes de Carvalho, indus- 
| Tomaz da Silva, Manuel Gonçal-| trial de padaria naquela cidade, 
| ves Nunes da Silva e sua espõsa)  —Acempanhado de sua tamí 
sr.* Ana Rosa Nunes Nogueira, | lia, chegou aqui vindo de Lisboa 
António Redrígues da Paula Jú-| o sr, António Soares das Neves. 
nior e uma sua irmã a menina | Aniversários.— Colheram mais 
Maria Rosa Duarte Paula; a s1.4) uma primavera no dia 19 do cor- 
Albina Moreira, que pagou a as- rente as gentis meninas Concei- 
sinatura do seu patrão nosso ami-| ção Marques Couto e Deolinda 

igo sr. Manuel Rodrigues Louren-| Marques Vidinha, filhas da esti- 
ço, benquisto industrial de pada-| mada comerciante da nossa Praça 
ria em Oliveira de Azemeis; e a |sr.? Gracinda Marques. 
menina Maria de Lourdes Rodri-| —No dia 15, completou 15 
gues Pereira, que nos fez as suas |aniversários o jóvem António de 
“despedidas. Pinho Nogueira da Silva, filho 

  

Notícias de Taboira 
Aniversário.—No último dia 1 

do corrente, completou 12 anos 
o jóvem João Marques Cuvalhal, 
filho do nosso amigo sr. João 
Domingos Carvalhnl é de sua es- 
põsa sr Maria Josó Marques 
Baptista, lavradores aqui. 

Os nossos parabéne, 
Retiradas.— Para Lisbon, au- 

eentou-se por ums dias, a sr“ D. 
Rosa Rodrigues Mechudo, espôsa 
nmissíssima de nosso querido 
umigo e assinante do «Ecos er, 
Juime Rodrigues Machado, pro- 
prictários do «Parque Jardim, 
uuqueta cidade, 

— Pura o Dutrontamento, o er. 
Amadeu Marques Gonçalves, que 
cá gozou 20 dias de licença, 

— Ansentou-se para casa do sr, 
Manvel Bela, em Vilar (Aveiro), 
o nosso amigo sr. Orespim da 
Silva Vieira, natural de Braga, 
mus mesiro do sr. José Marques 
da Graça, daqui, 

Traasferência.— Foi traneloni. 
do du 2.º C.* de Srúda de Coim- 
bra, para a L.º de Lisboa, o nos. 
so nmigo sr, Antóuio Maria Si- 
nes Pinto, 
Estada.— a passar 15 dins de 

licença, está cá vindo de Guia, o 
nosso amigo sr. Emílio dos Sans 
tos Bastos, que ut é empregado 
na panificação, 

Visitas.— No presado domitigo 
visitaram suas fumílias, vindos 

de Ge os nossos conteriâncos 
e umigos eres. Delfim Marques 
Forvaira, José Guiomar dos San 
tos, Munusl, Armelim e António 

Miria Rodrigues Migueis, 
Doente.-—Está muito dounte o 

nosso conteriâneo sr. João Mar- 
ques de Bastos, lavradur qui, 

Desejumos lhe melhoras. 
Luz eléctrica. — Os nossos 10: 

gos foram ouvidos por quem de 
direito, Agora a iluminação pú 
blica vo uosso lugar já acende 
muito mais cêdo, 

Muito obrigados, — C, 

      

me 

Notícias de Azurva 
Oferta. — Pelo nosso conterr »- 

neo e amigo do bem, sr. Joaquim 
Marques Ribeiro, residente em 
Fataunssos, (Vouzel:) for oiere- 
cida para a nossa capela a ima- 
gem de N,* Sr,º de Fátima, 

O povo do nosso lugar agra- 
dece lhe muilo reconhecidamente 
a oferta, e Deus 0 »jude nos seus 
negócios. 
Nascimentos. - No passado dia 

15 deu à luz uma criança do sexo 
masculino a sr,* Rosa Jeitosa, es 
rôsa do sr. Manuel Ferreira das 
Neves, daqui, 

— Também no dia 17 teve a 
sua deliverance à sr.º G Ó ja dos, 
Santos Prezas, dando à luz uma 
criança do sexo feminino, espõsa 
do nosso amigo sr. João Mai ques 
Tijelas. 

Tanto as mãis como os recém» 
-nascidos encontram-se bem, mo- 
tivo porque felicitamos os pais. C 

  

  

“O Horto Esgueirense” 
= de -;:= 

José Ferreira da Silva 

  

a casa preferida no distrito de 
aveiro no seu pónero, Confeccio- 
var-se bouquets, coróns e ramas 

de noivas de flores naturais, En- 
carrega-ve de tdos os serviços 
de jardivagem do mais simples 
no muis importante e fornecs LO- 

das as plantas para os mesmos, 
A essa que melhores árvores 

de finto vende, enentregu-sa da 
sua plantação ou dá instinções, 

Chamadas pelo Telefone Posto Público 

ESQUEIRA 

  

do nosso conterrâneo e conside- 

rado industrial de padaria em 
Vila Franca de Xira sr. Manuel 
Maria Nogueira da Silva e de sua 
espôsa sr.* D. Florinda Marques 
de Pinho. 

Aos aniversariantes, ainda «que 
tardiamente, enviamos os nossos   sinceros parabéns. —C,



ECOS DES CIAGÃA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Sempre 

Carlos 

Avenida Dr. Lourenço 

PROPRIETÁRIO:   

      

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas ; 

Tábii, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Camurcines, Lenços e muitos vntros artigos, 

Sêlas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

TELEFONE 119 Mendes 

Peixinho — A VEIRO   
  

Servir bem para servir sempre, é o lêma 

deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Rem 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em : Tecilos de lã e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de. 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. o 

Carlos Meudes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

       

Proprietário: Telefone 211 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, América dy Noite, França e Atrica 

e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 
(457) Respunde-se a lôda a correspondência. 

  

Srs. Industriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação ou nova con* 

trução? Precisais de masseitas, tuboletros; pás, preje” 

etores elóvtricos para iluminação de fornos com garan- 

tiw de calôr, ou qualquor Ierrugen? 
Não exitem na seriedade, prontidão e solidez do 

antigo construtor de padarias, sobejumento conhecido 
em tudo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Cunha 
(437) Rua da República CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras lerras, lendo sempre em depósito: 
Urnas para juzigos e para à terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como ludos os acessórios pertencentes à sua arte, . 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas compelentes de serviço para o 
Posto Público de Cucía. 
  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer Foneral desde c mais 

simples no de maior pompa, em cuixões ou urnas de 

mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, ilesde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito pata vonda e nluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos niesmos, 
Chauiadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

VINHO DO PORTO 
ecoa ST 

Raínha Santa 
Registado sob o uúmero 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em tôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

HERPETOL: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co-" 

çar passou. À comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente. Ribeiro & Carvalho: da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Pora alugar, vender ou consertar 

SÓ NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 

Excenção rápida e perfeita em valcanização de pneus 

  

  

Fotograila Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 

dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de lirar re- 

lratus, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Ce Kodak para 
amadores. Venda de relos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leicae lodos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogralia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

  

- Construção de Padarias 

MANUBL RODRIGUES NOGUEIRA 
Cosstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo lôdus as ferragens, 
musseiras, taboleires o o restante para padarias. 

Enearrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

Maquinas de costura SINGER 
Cespe 

e outras desde 200 a 1.5009809 afiançadas 

  

  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais, 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Coiçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Es mM A 

na QURIVESARIA VIEIRA 

Rua Josê Estêvão, | — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 
es 

Ei FERE      - Antigo cons- 

trntor de for- 
nos dos me- 
lhores siste- 
mas económi- 
cos e moder- 
nos, - Executa 

todos vs ssus 
trabalhos com 
perfeição é so- 
lidez, tanto a 
dia como de 
empreitada, 

Teonibém fornece ferrngens para foros, modifica 
fornos antiges paia aistema moderno, 

Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, pros 
eurem setipre a antiga o nereditada casa de 

JOSÉ DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
  

     
Baixa de Precos 

f am g 

ro A o 

A tm 

Ses”) Armando Crespo & 5.º 
R. do Crucifixo, 116-124-— LISBOA — Telel. 27027 

2 tum e 

PEÇAM TABELAS 
COM OS 

NOVOS PREÇOS 

€ 

Be 

  

En presa Industrial de Tintas, L.” 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores é preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 16 

  

  

HERPEGURA 
para: 

Infecções da berba, in pingens e demais doenças da pele 

Peça jávêste produto à 

FARMACIA MODERNA 
510 

AVEIRO 
tiqiesa 

Telefone 65 Jo aó Pinto 
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Alínio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per: 

feição tudos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cinia da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 
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Diicira de Fogo de artifício 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Soulo—Vila da Feira 

À Nesta acreditada casa executam-se os mais artís» 
ticos fogos do ar, preso, aquálico e lipo japonez, etc, eles 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, excenta-se todos os trabalhos de ser 
ralbaria, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ote, ete. (311) 
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